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Resumo  

 
 
 
 

Fontes Monteiro, Tatiana Reis; Saliés, Tânia Mara Gastão. Práticas de 
letramento e inclusão social: o caso de uma classe do ciclo II de Educação 
de Jovens e Adultos. Rio de Janeiro, 2006. 148p. Dissertação de Mestrado. 
Departamento de Letras – Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 
 

Vários trabalhos vêm abordando o tema letramento em contexto de ensino de 

jovens e adultos sem, no entanto, investigar contextos nos quais esse grupo já esteja 

alfabetizado.  Este trabalho supre essa lacuna nos estudos de Lingüística Aplicada, 

relando uma experiência de práticas pedagógicas em uma classe do Projeto Vida 

Nova. Descrevemos uma intervenção nos moldes de uma pesquisa-ação que procurou 

oportunizar eventos de leitura e produção de textos. Parte-se do princípio de que a 

inserção dos sujeitos no mundo da escrita permite a construção de uma lente que 

amplia a visão de mundo, dando maior poder de participação enquanto cidadão que se 

constitui em um espaço social predominantemente grafocêntrico. Tendo natureza 

qualitativa e longitudinal, o estudo analisa a produção textual de quatro alunos da 

turma em três momentos.  O banco de dados é constituído por notas de campo 

advindas de observação participante e 25 atividades de produção textual e leitura, 

envolvendo textos opinativos e recontos. Os resultados indicam que os caminhos que 

levam o aluno a dominar a escrita passam por um compromisso de trabalho com a 

linguagem, no qual ele se identifica como sujeito do discurso, afastando-se de 

práticas escolares que projetam o “melhor texto” como aquele que mais se assemelha 

ao discurso do livro didático.  

 

 

 

Palavras-chave 
Letramento; Educação de Jovens e Adultos; linguagem e ensino; pesquisa-

ação; leitura; produção de textos. 
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Abstract  

 
 
 

Fontes Monteiro, Tatiana Reis; Saliés, Tânia Mara Gastão (Advisor). 
Literacy practices and social inclusion:  the case of  a classroom of Young 
Adult Education , at level II. Rio de Janeiro, 2006. 148p. MSc. Dissertation 
– Departamento de Letras, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 
 
 Studies that address literacy in young adult education have neglected contexts 

in which this group can already read and write, although they do not demonstrate the 

capacity to efficiently function in contexts of reading and writing.  This dissertation 

fulfills this gap from the perspective of Applied Linguistics.  It describes an action-

research experience, describing writing and reading pedagogical practices, in the light 

of socio-activity theory, in a classroom of Young Adult Education, at Vida Nova 

Project, Rio de Janeiro, Brazil. The guiding principle underlying the pedagogical 

practices was that the insertion of citizens in the world of writing allows them to 

extend their worldview, empowering them as active citizens in a predominantly 

writing social space. To do so, it analyzes notes from field research and 25 reading 

and writing activities, qualitatively and across time. The texts involve argumentative 

and retelling experiences.  Results indicate that leading students toward literacy 

includes a commitment to working with language and a process of making them 

subject of discourse.  For this to happen, they need to take distance from practices 

that see  the "best text" as the one that most resembles the discourse of school books. 

 
 
 
Keywords: 

Literacy; language and education; action-research; reading; text production. 
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Democracia é dar a todos o mesmo ponto de partida. 
 

Mário Quintana 
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A língua existe para que seus usuários se expressem e se 
compreendam, participando, como cidadãos dotados de direitos e 

deveres, da vida social em sua plenitude, entendendo o mundo à 
sua volta e fazendo-se entender pelos outros, desfrutando dos bens 

culturais e realizando seus projetos de vida.  
(Azeredo, 2005: p. 31) 
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